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Compositores da Amarica do Norte 

(Co11.1 i1111ado do n. 0 100) 

Sou forcado a prolongar um pouco mais 
a interrupÇão c.i'es~as singelas informaçóes 
{1cerca dos composnorcs norte-americanos. 
O anonymo replicou ao meu ultimo artigo 
e, comquanto eu tenha a grande satisfacão 
de vêr que o amavel e erudito desconhéci
do está de accordo commigo na maior parte 
<los topicos, verifico haver divergencias que 
me parece serem devidas a ter exposto in
sufficientemente a minha idéa. T orna-se ne
cessario explanar mais clara e desenvolvi
damente o ponto de vista que tenho sus
tentado e se me affigura verdadeiro. 

Náo nego, como suppóe o meu estimavel 
contradictor, a existencia de fundamento 
para um criterio d'arte, por isso que todos 
os homens têm um fundo emocional com
mum e visto como ha alguma cousa cons
tante, universal, nos nossos instinctos e nos 
meios que empregamos para os satisfazer. 
Mas este fundo emocional que subsiste no 
tempo e no cspaco e que é a base de toda 
a ethica e fondarnento do criterio artístico, 
se tem grande importancia em litteratura, é 
em musica, arte essencialmente subjectiva 
e tão notavelmente variavel no tempo, ra
dicalmente influenciado e modificado por 
circumstancias que penso e creio são os fa -
ctores da criti ca musical. · 

Effectivamente a musica é a arte em que 
o institucional tem mais curta duracão e é 
mais rapidamente modificado pelos' factos 
singulares ou unicos. A historia d'esta arte 
é, em synthese, uma sequencia de factos 
singulares provocadores da formação de 
institucionaes de tão breve duracão que 
muitas vezes são como que meros' aconte
cimentos. Por isso a musica é certamente a 

arte na qual o contingente tem mais deci
siva influencia. 

O primeiro fac tor da critica musical é o 
temperamento, formado pela tendencia emo
cional, pela capacidade ou potencial emo
tivo e pela fórma d'esse potencial, fórma 
que consiste 1) na preYãlencia das imagens 
visuaes ou das auditivas, 2) na maior ou 
menor rapidez de formacão d'essas ima
gens, 3) no predomínio da 'reviviscencia das 
noções sobre as impressões, ou vice-versa,+) 
na preponderancia de uma das diversas fó r
mas da imaginação, subjectiva, objectiva,pit
toresca, analogica, psychologica, significa ti
va, etc. 

Este fac tor póde ser profundamente mo
dificado pelo estado sentimental, ou estado 
d'alma do momento, em especial no que 
respeita á apreciacão dos artistas executan
tes. (E' então que 'a boa ou má digestão im
pera despoticamente ). 

Outro factor é a educação que, segundo 
a formula felicíssima do penetrante psycho
logo G. Le Bon, é a arte de farer passar 
o consciente no inconsciente. A psychologia 
moderna demonstrou que o papel do in

consciente na vida quotidiana é immensa
mente superior ao papel do raciocínio cons
ciente. O desenvolvimento do inconsciente 
faz-se por formacão artificial de reflexos re
sultantes da repe'ticão de certas associacóes 
as quaes, sufficientemente renovadas, criam 
acros reflexos inconscientes, isto é habitos. 
A lei das asso.ciaçóes, base da psycholoBia 
moderna domma toda a educacão e deixa 
entre,·er a influencia do meio so6re a capa
cidade de apreciar e julgar. 

O amorproprio, paixão fundamental, esta 
bête noire da humanidade, é outro factor 
importantíssimo. Um profundo psychologo 
contemporaneo, P. Lacombe, mostrou que 
o amor-proprio é formado pela vaidade e 
pelo orgulho e que o instincto de sociabili
dade é a causa primordial de todo o ho
mem ser vaidoso e orgulhoso. Procuramos 
ganhar a estima dos outros pela nossa pes
soa, nisto consiste a vaidade, e luctamos 
por manter contra a opinião alheia a estima 
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que professamos por nós mesmos e pelas 
nossas opiniões, e é nisto que consiste o 
orgulho. Um homem é vaidoso ou é orgu
lhoso segundo a maior attenção que, a res
peito da sua pessoa, dá á opinião alheia ou 
á sua propria. 

Certos temperamentos agressivos são do
minados por uma tal hypersusceptibilidade 
do o rgulho que, mesmo pe los motivos mais 
futcis, facilmente se desorientam a pon to de 
ficarem escravos da mais phantastica per
versão do sentimento e da mentalidade 1• 

Sob o ponto de vista psychologico taes 
temperamentos, sobretudo no estado 11ati
vo, isto é quando não condicionados pela 
cducacão, constituem documentos muito 
interessantes para quem, como eu, é curioso 
de psychologia. 

Náo é raro que o ciume ou a inveja, estes 
dois modos de ser do orgulho, actuem tam
bem sobre a critica. 

O amor-proprio exerce ainda uma grande 
influencia por intermedio das suas multipli
ces manifestacões, a moda, isto é gostos, 
enthusiasmos 'que, partidos de um ponto 
muitas vezes inde terminado2 são rapidamen
te adaptados ou pelo _publico em geral, ou 
por uma ce r~a classe. Q uem ab raça a moda 
tà-lo na ma10r parte dos casos para salva
guardar a sua reputacão de bom gosto, e 
quasi sempre tambem àquelle que se oppõe 
á muda e se declara contra ella pretende 
encobertamente sobrepujar os outros por 
um gosto superior. Sustentar ou combater 
uma novidade é, para o oq;ulhoso, um meio 
de se distinguir, e é quas1 sempre para d,1r 
na vista que um critico se torna aggressivo. 

Outro factor cuj_a enorme importancia 
não é em geral suffi cientemente avaliada é 
a suggestáo. Este factor leva muitas vezes a 
critica ás mais disparatadas illusões. E' cla
ro que a sua influencia es t{t na razão inversa 
da capacidade e da originalidade do critico. 
Para um Berlioz, um Schumann, um Wa
gner, que occupam a culminancia, ha e,·i
dentemente um minimo de suggestão. 

Finalmente são a srmpatlzia e a antipa
tlzia outro factor, cuja grande influencia 
póde ser obserrnda em todas as occasiões. 
Cahir no agrado ou no desagrado é a de
t~rminante prin~ipal da apreciação. Pódc-se 
dizer que o extto do arusta cresce propor
cionalmente ao quadrado do augmento de 
sympathia. 

A preponderancia de cada um d'estes 
differentes factores depende das circums
tancias, principalmente do temperamento, 
do momento e do logar. Cada um d'elles é 

1 O meu precedente artigo provocou um curioso 
exemplo d' esta especie. 

capaz de influenciar os restantes. Assim a 
sympathia. e a suggestão podem-se condi
cwnar reciprocamente . 

A edu cacão e a sympathia são os fac to
re~ qi;e determinam maior concordancia de 
op101oes. 

Do que fica succintamente ~xposto con
clue-se que a critica d'ane é cm essencial 
formada pelos seguintes elementos : tempe
ramento, ed_ucação (incluindo nella_ o mero ), 
amor-propno, suggestão, sympath1a, e que 
por cons.egu~nte não possue os caracteres 
d'uma sc1encia. E' um phenomeno da maior 
relatividade, sempre interessante e curioso 
como ma1:ifestação psycl~ologi.ca e a lgumas 
vezes mais ou menos importante para a 
orientacão arcistica. 

E disse. E stá acabada a digressão c.l'uma 
vez para sempre. Se o amavel anonymo 
quizer mais carnco, queira dar-me o seu 
endereco para que possamos ca rtear-nos 
particularmente (o sobrescripto traz o ca
rimbo do correio de Lisboa) i\l as d'aqui em 
diante não me des,·iarei nem uma linha do 
meu assump to. 

B. V. i\lc1 J{ EIRA DE SÁ. 

11 l .\. .l ll l lAl lllAAA A~~-A A~,'._J. A 
~Ql'1GfQ()~QlGIQ"Q»Q@Ql~Ç.1Ql~~CJl~0~c..t~ 

rTTTTTTTT TTTTTT TT11'TTT TTT 
La Damnation de Faust 

( l onclusáo) 

O 'l{equiescat in pace a proposito do in
feliz rato e a fuga ironica sobre o Amen são 
de uma intenção comica muito ma rcada, 
sobre tudo quando nos lemb ramos que o 
auc tor quiz ali ridicularisa r os defensores 
ferrenhos da musica classica e das formulas 
consagradas. 

Apesar de curta esta fuga é modelar
mente feita e d'um effeito espantoso. Ber
lior qui:; fa1er rir e cheg a a commover, diz 
um dos seus commentadores; e effectiYa
mente fica-se em duvida se o cri tico artista 
tem razão na sua diatribe musical ou se 
pelo contrario as vel has formulas, assim 
tratadas, são de molde a encantar toda a 
gente. 

O certo é que esta bella fuga ensaiada 
certnrnente pelo maestro Campanini, com o 
maximo apuro e cuidado, obteve uma inter
pretação condigna e foi acolhida, sem fa
vôr, com o mais espan toso applauso. 

T ambem não regateamos elogios á espi
rituosa cancão do barytono, em que Strac
ciari (Mepb'istopheles) teve sem duvida o 
seu momento mais feliz. 
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O tentador arrasta o seu no,·o amigo para 
as margens do Elba: todo o trabafho or
chestrnl e coral que acompanha o somno de 
Fauslo, somno perfumado de rosas e em
balado pelo suspirar ~e gnomos e sylphos, 
é absolutamen te feenco e perturbante. O 
delicioso e já muito nosso conhecido bai
lado dos sylphos, assim como o duplo côro 
de estudantes e soldados, siío numeros que 
wdas as plateias adoram : deixaram ambos 
bastante a desejar como unidade, como in
cencáo e como naturalidade. 

Scf;ue-se a aria de Fausto, que foi sup
prim1da, perdendo-se assim um dos nume
ros mais encantadores do spartito. Apres
sa-se portanto a en trada de Margarida, que 
deixa escapar em curtas phrases, doce
mente acompanhadas pelas flautas e clari
netes e por um ligeiro tremo/o das violetas, 
a confissão do seu innocente amôr pelo he
roe que apenas entreviu em sonhos. 

Sobre a canção do rei de Thule, não in
sistiremos mais. 

T oda a scena seguinte, em que por in
vocacêÍO diabolica, se reunem milhares de 
fogos fatuos é do mais vivo interesse sym
phonico : o minuetto que em nada cede á 
valsa dos sylphos constitue um delicioso 
quadro de uma vivacidade e de uma fanta
sia incríveis. 

Serve por assim dizer de preparacão á 
serenata de Mephistopheles, em que 'a as
pereza das palaYras dá a mão á ironia sar
castica da musica. 

l ·m dos trechos capitaes é a grande scena 
de amôr que se lhe segue e que, seja dito 
em bôa verdade, não poude passar de uma 
execuçiío medíocre. Est~ ponto culminante 
do drama, em que Berlioz poz uma espan
tosa verdade de expressão, desde a timidez 
pud ica até aos rasgos mais innebriantes do 
amôr sensual, teve uma traduccão descolo-
rida, fria e incorrecta. ' 

No principio da quarta parte, chora Mar
garida a fuga do seu amante e evoca as lem
branças da passada felicid~de, comparando-a 
com a actual solidão. E uma aria muito 
commo,·ida : os desenhos do corn'inglez 
marcam uma nota interessante de dolorida 
ma~ua. 

A im·ocacão de Fausto á Naturesa, com
posiçfo inspi rada e de admiravel instru men
tacno teve a mesma sorte de tantas outras 
bellas cousas : foi totalmente supprimida. 

O diabo apparece novamente a Fausto 
que rnguea por entre as rochas e cavernas 
e annuncia-lhe seccamente a condemnacão 
de i\largarida, accusada de ter em·enenádo 
a sua Yelhn mãe. 

O douctor e ?\lephisropheles montam ca
vallos diabolicos para correr junto de Mar-

garida e salvai-a, comecando então essa in
terna! Cor-sa al/'abisso; que é preciso ter 
ouvido para lhe comprehender a terrível 
grandcsa. Infelizmen te o auditorio do thea
tro de S. Ca rlos poude faze r nma fraquis 
sima ideia d'esse admiravel numero. 

O incessante galope dos viol inos, a phrase 
desolada do oboé que parece ser a longi
qua Jamentacão de Margarida, os queixumes 
dos camponeses que fogem espavoridos por 
esta infernal carnlgada, o terror de Fausto, 
o'S gritos de Mephistopheles excitando os 
cavallos, o gemido dos moribundos, a dansa 
dos esqueletos em torno do infeliz douctor; 
todos esses ruídos e todos esses horrores se 
confundem n'um magnifico ensemble que só 
urna execução muito conscienciosa e longa~ 
menle preparada pode t raduzir satisfatoria
mente. 

O inferno inteiro celebra então a victoria 
de Satanaz n'um coócerto diabolico, em 
que Berlioz á falta de sonoridades novas, 
inventou uma linguagem de fantasia; nod
dade esta que lhe rnleu diatribes varias por 
parte da critica. E em bôa verdade nós 
mesmo tambem não comprehendemos bem 
a vantagem do tal idioma infernal, que nada 
vem accrescentar á esthetica dos ult imos 
quadros da Damnation. 

Para fecho da lenda dramatica que nos 
vem occupando, imaginou o auctor um côro 
celestial, d'um completo contraste com as 
scenas precedentes. Os anjos, ao som das 
harpas, descem á terra a buscar o corpo de 
i\Iargarida, a peccadora arrependida, cujo 
casto amôr a sah-ou da condemnacão eterna. 

E eis, nos seus traços princip'aes, a po
derosa obra que tanto tem preoccupado a 
critica de ha meio seculo e que esperamos 
tornar a ouvir em melhores cond1cões de 
execução, quando um dia os emp1'.ezarios 
do nosso theatro ly rico queiram despreoc
cupar-se um pouco dos. interesses materiaes 
e se julguem obrigados a fazer de quando 
em quando um bocadinho d' arte seria e pro
veitosa. 

L. 

~~~~~~~~~~M~ ~ f"'?f':"" ~-;;;;-""?F""?F7F -1'-7F1'·~~ 

JOSÉ RODRIGUES D'OLIVEIRA 

T em encontrado o mais caloroso acolhi
mento e a sympathia e concurso geraes a 
projectada festa em fayôr da desolada fami
lia do desditoso José Rodrigues d'Oli,·cira. 

Alem dos senhores Joaquim i\lartins Ju
nior e Odoardo :'\icolay, primeiros inicia
dores d'este concerto, compõe-se a com
missão organisadora dos srs . .l\larquez de 
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Borba, Cascaes, Ernesto Vieira, Alfredo 
Borges da Silva e Michel'angelo Lamber
tini que estão empregando os melhores es
forcos para que este sarau, que se deve rea-
1 isai· a 26 do corrente abril no salão da Trin
dade tenha o maximo brilhantismo. 

Entre os valiosos elementos que já adhe
riram á reahsacão do sarau conta-se a Es
cola de Musicá de Camara que excepcio
nalmente e mesmo contra a lettra do seu 
estatuto artístico, deliberou executar o admi
ra,·el Septuor à la trompette de Saint Saeris, 
para clarim, instrumentos de corda e piano. 

Não ,·em fóra de proposito rememorar 
aqui as principaes notas da vida artística de 
José Rodrigues d.Oliveira, que foi, como se 
sabe, um dos nossos primeiros concertistas 
de co rnetim. 

Bom musico, a sua precocidade permit
tiu-lhe tocar a solo aos 12 annos d'edade; 
excellente solista tinha notaveis qualidades 
de vigor, brilho e docura de som. 

José Rodrigues pértenceu ás bandas de 
c~çadores 5, . infantaria 7 e guarda muni
cipal. 

Inspirado compositor de trechos para o 
seu instrumento favorito, compoz as polkas 
«Flor Linda», «Carolinaii, «llomenagem a 
J ,évy>i «Diamantina» e as phantasias «Ho
menagem a Arban» , «Recordacóes de uma 
viagem» e tc. , etc. ' 

Arban, por occasião da sua tournée a Lis
boa, elogiou a virtuosidade de José Rodri
gues como solista e concertista de corne
tim. 

Em 1877, esteve na America como ocari
ni<>ta e ali deu tambem concertos de cor
netim, colhendo os mais enthusiasticos ap
plausos. 

José Rodrigues ensinou alguns amadores, 
entre elles conta-se Alfredo Borges, corne
tim da orchestra da Real Academia de Ama-
1lores de Musica. 

Actualmente fazia parte da o rchestra da 
Sé, Real Camara e S . Carlos. 

Fallcceu a 16 de fe\·erciro ultimo, dei
xando os filhos n'uma desoladora pobresa. 

CONCERTOS ESPIRITUAES 

Este genero de concertos, que actualmen
tc se realisam em muitas cidades da Franca 
e da ltalia e que, infelizmente. en tre nós 
são desconhecidos, tiveram começo cm Pa
ris, no anno de 1 725 e foram creados, por 
assim dizer, para satisfazer ás a<;piracóes 
d'aquclle publico, sempre avido de boa mu
sica e que ficaYa d'ella pri,·ado durante a 
quaresma, n~o só na Opera, como em to
dos os demais espectaculos. 

Eram elles, portanto uma especie de com
pensação que se proporcionaya ao se~ bom 
gosto, e unham Jogar em diversos dias da 
Semana Santa. 

Executavam-se n'estas interessantes au
dicóes diversos motetos, sólos de d iffcren
tes instrumentos e trechos d' ensemble de 
estylo severo, não tendo outra 3·elação com 
os espectaculos da Opera, a nao ser o em
prego simul taneo das vozes e da orchestra. 

Estes concertos continuaram seguidamen
te, desde a data da sua fundação, até 1791, 
anno em que foram interrompidos pelos ter 
ríveis acontecimentos políticos da revolu
çâo. Tinham logar nas Tuilbe rias, na sala 
chamada dos marecháes e duravam duas ho
ras, das seis ás oito da noite. 

Foram os concertos espirituaes primeira
mente dirigidos por Danican-Philidor e mais 
tarde Royer, Capérau, Dauvergne, Berton e 
outros. 

Em uma das audições do anno de 1778, 
foi pela primeira vez executada a encanta
dora symphonia em mi bemol maior, de Mo
zart, a respeito da execução da qual elle es
creveu un1a carta a seu pae, Leopoldo Mo
zart, por onde se vê quanta ingenuidade e 
modestia havia n'aquelle grande home m e 
em que conceito elle tinha os musicos e a 
imprensa do seu tempo, carta muito inte
ressante, mas que náo reproduzimos aqui, 
por não YÍr a proposito do assumpto que 
tratamos. 

No tempo da Restauração alguns concer
tos espirituaes se realisaram na Opera, or
ganisados por Habeneck, que mais tarde, 

.. 
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em 1 2 ', tinha de ser o celebre fundador 
dos concertos classicos da Escola Real de 
l\Jusica e de Declamacão Lyrica. 

Na actualidade multas o rchestras execu
tam annualmente concenos espi rituaes, que 
teem Jogar na Seman;J Santa, concertos que 
constam quasi exclusirnmente de musica 
sacra e onde se fazem ouvir verdadeiras 
obras primas, como o lv!iserere de 1 lasse, 
S tabat mater, de Rossini; Cllve verum e Re
qu1em , de :\Iozarr; as Sc'te palavras de C /zris
to e l:Je11edictus, de Ha \'dn; Judas Macha
beu, de Haendel; o celebre Credo, de El
wart, etc. 

Ainda agora no dia 4 do corrente mez, 
se ler. ouvir no tbeatro Verdi de Florença, 
uma oratoria do maestro An tonio Sonzo
gno, intitulada éN!aria no Golgotha , por 150 
executantes, comprehendcndo: solis tas, có
ros e orchestas. 

Porque se não hão-de realisar tambem 
en tre nós audicões d'este genero, onde pos
sam ouvir-se u'.echos sacros de musicos por
tu"uezes? 
~cria uma empreza util sob todos os pon

tos de vista, tanto mais que1 realisando-se 
geral mente os concertos espintuaes em Sex
ta feira santa, ás duas ho ras da tarde, elles 
sâo pe rfeitamen te compati,·eis com os affa
zeres artísticos dos nossos proíessores, que, 
associando-se l?ara este fim , teriam a gloria 
de pôr cm evidencia verdadeiros primores 
do gene ro, sacro, d'auctores nacionaes, que 
existem por ahi ignorados sob o pó dos ar
chi\'OS. 

Parece que nos fallece o animo e a cora
gem para iniciar emprehendin1entos uteis, e 
que temos de ficar ete rnamente acorrenta
dos Á velha rotina, característico pa rticular 
da época <.JUe atravessamos. 

l ~s ta idea foi-nos suscitada pelo facto de 
termos assistido no dia 5 do co rrente mez, 
domingo de Ramos, <• uma matinée de cara
cter muito modesto e intimo, promovida 
pelo distincto pintor e amador de musica, 
Ferreira da Costa, que, no seu atelier de 
pintura reuniu alguns artistas e amadores e 
fez execu tar um pro"ramma, composto de 
musicac; de estylo pf.·10gente e sacro, que 
perfeitamente se identificavam com o dia 
em que essa matinée se realisou. 

O programma fo i o seguinte: 

1 . • Transcripção de um trecho religioso 
dos éN!ostenses, para quarteto de corda, 
Chapi. 

2.• O' vos omnes, solo de tenor do 9.0 Res
ponsorio de quinta feira Santa, pelo sr. Es
teves e rra - Ferreira Braga. 

3." Oraçâf) ao pão, poesia recitada pela 

ex. ma sr.·' D. Etc..:h·ina Serra - Guerra J un
queiro. 

4.• Domine Deus, rranscripção para vio
lonccllo, pelo sr . .J. Henrique.: dos Snntos -
J. H. Santos. • 

S.• Ave Maria, transcripcão para violino, 
\'iolonccllo e piano - Luiggi l .ur.zi. 

6.• lV!editaçáo, para quarteto de co rda e 
piano - Gillet. 

7.n Preµhiera, para soprano, pela cx.m• 
sr." D. Etdvina 'erra - Tosti . 

8.• f..lepía, para quartetro de corda e 
piano l< auconier. 

q ." Ecce enim iniquitatibus, solo de haixo, 
pelo sr. Fernando a varro - J. Soares. 

10." Reverie, para quartc t to de corda e 
piano - Fauconier. 

Pelo presente pro0Tan1ma se vc que.; a in
tenção do promotor"d'ésta matinée, foi, dar 
uma pallida idéa do que lá fóra é uso faze r
se n'csta época do anno, e, oxat.í que tão 
lernntado pensamento seja seguido por 
quem póde, com certeza, promover por 
completo verdadeiras audições ~e musica 
sacra, cabalmente apresentada? Já que nos 
templos a sua exec ucão tanto deixa u desejar. 

Tomaram pa rte ri'esta pequena fos ta inti
ma, como execu tantes, al ém dac; pc-;soas 
mencionada-; no programma, mais o distin
cto professor Guilherme Ribeiro, Ferreira 
da Coc;ta, .José 1 lcnriquc do' arHos, h·o da 
Cunha e 'i h·a e Fe rreira Braga. 

"'- :::: •. a.._ ..±.._.!'..L'-./ 

~~ ~ c curnl!lR'f~s ~ I~~ 
,,,,- 7U" -="F . ~ -...._, 

Segundo vemos nos jornaes po rtuenses 
foi magn iíico o concerto do sr. Xis to Lo
pes. T omaram parte o conhecido tenor dil
letante s r. Frank de Castro e mademoiselle 
Be reba Vclasco, 111eno·sopra110 amadora, 
que no duetto da Favorit.1 do 1.0 acto se 
fez applaudir. Cantou igualmente o distin
cto baixo Innocencio Ca)deira, a quem cou
beram as honras do sarau, e que notoria
mente na formosa aria de Glinka, da ope ra 
Vida pelo C7ar. encontrou um successo ex
traordinario, devendo apoz ella dizer ainda 
duas romanzas de salão . 

Fizeram-se ouvir a s6lo os srs. ! I. Car
neiro, no cap ri cho de Niels Gade, para violi
no; José Gouveia (\'ioloncell ista), na sonata 
em ré de Rubinstein, acompanhada a piano 
pelo sr. Benjamin Gou\'eia; e o beneficiado, 
que em quatro numeros di,·ersos, todas de 
en\'ergadura musical g randiosa, se produziu 
com o maximo applauso e agrado da nu
merosa assistencia do concerto. 
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r\ inda fazia parte do programma o 2 .0 

quarteto de Mendelssohn, muito bem exe
cutado pelos srs. Carneiro (violino), B. Gou
veia 1 no la), .J. Gom·eia (,·ioloncello) e Xis
to Lopes 1piano1. 

* 
O distincto professor Roncagli ap resen

tou no dia 29 de ma rço, n'uma nzatinee rea
lisada no salno do palacete do distincto dil
let.w te sr. Anthe ro d'Araujo, os seus alum
no dos curso<; de canto, cm numero de 
doze, sendo dez damas e dois cavalheiros. 
Posto que esta fesca tivesse caracter intimo, 
não faltaram os applausos aos ill ustres ama
dores que se fizeram ouvir e m trechos de 
salão e de opera, escolhidos dos melhores 
compo<:itorcs. 

A 4 ~fabril teve logar o costumado ensaio 
musical no salão i\loreira de á, cm que se 
manifestaram algumas das mais brilhantes 
discipulas do eximio e disvelado professo r, 
algum.as das quaes são já hoje revelações 
grand1osêlS e largamente promcttcdoras de 
um futuro deslumbrante. Fizeram-se ouvir 
notoriamente mesdemoiselles Rosalia Mon
teiro i\laia, uma das melhores discipulas de 
Moreira de Sá, das que lhe fazem plena
men te honra e glo ria; a joven Sophia Tu
mann , uma rad iosa vocado de v10l inis ta; 
D. Bertha J ulía Moreira, ou tra violinista de 
eleYado merito; o sr. Fernando Moreira de 
Sá, que, como filho do illustre violinista, 
promette herdar-lhe gloriosamente a suc
cessáo artistica. 

Entre os pianistas salientaram-se o sr. 
Soares d'Oliveíra, mademoiselle Paulina 
Mon teiro Maia, tiío notavel no piano quan
to sua irmã o é no violino, e as meninas 
Maria Vieira e ,\laria Tro\'iscal, esta ultima 
affirmando q uai idades pouco ,·ulgares entre 
os executantes <lo piano. 

Como sempre, esta sessão musical attra
hiu a élite di!letc111te e apaixonada da socie
dade po rtuense, que acco rre sempre aos 
concertos ou ensaios do salão Mo reira 
de Sá. 

Para fechar a serie de concertos de . 
Carlos, houve na noute de 5 uma audicão 
de varias pecas de o rchestra e ro mancas 
cantarias por 'alguns dos artis tas que faziam 
parte da companhia d'aquellc theatro. 

A falta absoluta de espaco impede-nos de 
dar circumstanciada noticia d'este con
certo, em cuja organisação se Yia mais o 

dese jo e a necessidade de concluir o com
promisso creado com os poucos assignantes 
d'estes concertos, do que propriamente a 
satisfação de um ideal de Arte, que, segun
do julgamos, não estarn na mente do seu 
promotor. 

Se os concertos de S. Carlos obedecessem 
ao c riterio que nós aqui vagamente esboça
mos, dando a con hecer as grandes obras 
musicaes que só podiam ser ap resen tados 
com o conjuncto de elemen tos que se en
contram forcadamente reunidos no nosso 
theatro Ivrico, é quasi certo que o publico, 
na sua grande maioria, havia de responder 
condignamente á boa ,·ontade do empre
zario. 

Assim, não . . . 

\ o dia 6 te,·e Jogar no Palacio Real d' Aju
da o concerto em honra de S. M. Eduardo 
VI 1, de Inglaterra, no qual tomou parte 
um nucleo escolh ido de professores da o r
ches tra (arco e harQ a) sob a regencia do 
maestro Cleofonte Campanini, que egual
mente acompanhou ao piano os trechos de 
canto, executados por mademoiselle Regina 
Pacini, tenor Constantino, ban·tono Maurel 
e baixo Pe relló. 

O effeito foi surprehendente , e os regios 
personagens ende reça ram a todos os exe
cutan tes as mais lísongeiras palavras de elo
gio, mostrando-se muito sat isfei tos coi:i1 a 
escolha do programma, que era effecttva
mente magnifico. 

Vae realisar-se no p roximo do mingo, 19 
de ab ril, o p rimeiro concerto da serie de 
Audições de musica portuguero, .qu.e _tão bi
zarramente promove a noya 111st1tutçao mu
sical Sociedade de concertos e Escola de mu· 
sica. 

O programma, que inserimos a seguir, 
cons ta exclusivamente de musica de aucro
res portuguezes, pela maior p arte inedita 
como são os numeros da nova opera . .otm
rah , do distincto professor F rede rico Gui
marães, cujos ensaios tem suscitado o mais 
vi,·o enthusiasmo em quantos têm a elles 
assistido. 

São egualmente de absoluta novidade os 
dois numeros de .J ulio Neuparth, um dos 
q uaes o l mpromptum, é uma bella pagina 
musical magnificamente desenvolvida e o r
chestrada. 

Segue o proBramma de tão interessante 
sessão de musica que tem logar no alão 
da T rindade á 1 hora da tarde do dia 19 : 
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1.• PARTE 

1.•• - "\bertura de conccrco em Ré - Fr. 
Guimanícs. 

2.º - a ) i\Iinucttc caprichoso, b ) Improm
ptum - Julio ~euparth. 

3.0 - Amrah. 1.0 acto 1scena 2.º) pelo 
sr. :'\unes Baptista (haixo e córos)-Fr. Gui
marães. 

2.4 PARTE 

.+·º - a ) Capriccio; b) chcrzo - A. Ma
chado. 

5.0 - Amralz, bailados - Fr. Guimarães. 
6." - .\l archa triumphal: .4 Vasco da {;a

ma - R. da Fonseca. 

3.~ PARTE 

7:• 2." acto da op. A111ral1, pelas sr.'" D. 
Medina de , ouza (soprano), Em ma Niza 
(meio soprano) e srs. Julio Camara (tenor) 
e Henrique E. Chaves (ba rytono)- F r. Gui
marôes. 

Os trechos dos profossores os srs. A. Ma
chado, J. i':euparth e Rodrigo da Fonseca são 
dirigidos por .lulio Cardona. 

Orchestra composta de 80 executantes 

Os córos são compo'\tos de disrincros 
amadores de ambos os sexos ensaiados pelo 
professor sr. Guilherme Ribeiro. 

NOl.,AS VAGAS 

CARTAS A UMA SENHORA 

XLVlll 
De Litboa 

No momento em que lhe esc revo, um glo
rioso sol ab re-se no horisonte em flores
cencia d'ouro, e d'umas acacias perto vem 
um aroma penetrante e doce; repicam os 
sinos annunciando alleluia, alleluia, e nume
rosos ranchos vão atravessando a A Yenida, 
chal reando alegres ... 

Diante de mim recorta-se porém, delica
do e hranco, o perfil de Bemvinda, Bem
,·inda a filha do smeiro 

... qul' é loira 
e alegre como o sol que º" campos doira . 

Por instantes vejo 
a filha a rir e o pae a soluçar 
E e lia tão moça a desfaur·Se em nada ... » 

não ouvindo o pohre pae que a desfazer-se 
em pranco lhe diz: 

Tu morres, ouve, escuta o que te digo, 

Espera U 'll pouco e leva·me comtigo ! 

E assim me sinto entristecer. 

,,, 

~ão imagine porér:n, querida amiga, que 
esca ,·aga melancholta que me tomou não 
tem o seu especial e penetrante encanto; 
tem-n'o~ e só eu é que receio que não seja 
esta a melhor occasiáo para ella. 

Alem de que reparo agora estar brutal
mente desAorando este lindo e tocante poe
meto que o conde de :Monsaraz entreteceu 
em sentidos e harmoniosos versos, e onde, 
dando-nos a historia triste de duas desven
turadas almas, com o que poz um immaterial 
reflexo da d'elle proprio ... 

Mas po rque esse episod io cragico me en
nublasse os olhos e me desse uma sensacão 
dolorosa da universal miseria, pon ho-me a 
pensar nos amigos ausentes, na existencia 
incerta, na realtdade estranha, e para fugir 
de mim proprio pego no chapeu e sáio. 

Cá fó ra prosegue a luz a pompear OYanre, 
e a multidáo agua-se rumorejando forte ... 

Atravesso de .. corrida as ruas animadas de 
borborinhos rnrios e mergulho n'uma d'ellas 
afastada e calma; nada menos do que dois 
delicados mimos ahi me esperam para re
galar me os olhos e consolar-me o espirito. 

O primeiro que se mE depara é o salão 
Lallemant. 

Meia <luzia de télas, alguns bustos, uma 
admiravel reducção da jarra Beethoven, 
em que Rafael Bordallo de novo nos des
lumbra, e logo um ar de 1vi.z e de frescura, 
~1ma atmosphera de art<.: e de emoção me 
mvadem e me embevecem. 

Comeco en tão a notar: um soberbo re
trato po;· .Malhoa, uma encan tadora cabeci
nha por José ele Brito, uma outra genial
mente vivida por Teixeira Lopes, e aqui e 
ali 1leliciosos quadrinbos de Vaz, de Lalle
mant, de Columbano, de D. Maria Augusta 
Bordallo; mas a hora a\'ança e precisamen
te este ultimo nome recorda-me que um bo
cadinho mais acima, além de fronte , aquella 
porta recatada e fina dá para um outro 
templo d'arte. 

Venho a referir-me ao aristocratico e ines
queci,·el recanto onde essa grande artista 
que é uma grande senhora e tão galharda
mente honra a drnastia dos Bordallos, ins
tallou a sua exposição e officina de produc· 
cão de rendas .... 
' Que gosto refinado e raro nos preciosos 
poemas de linha que a sua phan tasia con
cebeu e que mãos por ella educadas sabia
mente, finamente souberam realisar! 

Que indisivel sensacão de ideal prazer a 
que ali se recebe contémplando tão formo
sas coisas l 
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Ah ~ decididamente a Arte é um manan
cial <l1,·ino que refrigera os mais sedentos e 
conforta os mais famintos . . . 

Depois, como que nos mergulha n'um ba
nho de ,·aga religiosidade, de nwstica esthe
sia ql!e ao mesmo tempo nos pi.trifica e nos 
transforma ... 

E aqui tem, querida amiga, como não 
tendo aliás assistido {ts mysterio:;as ce remo
nias do ritual catholico celebrando o grande 
facto precursor da Paschoa, nem por isso 
deixei de commungar em espírito e em ver
dade com quantos pelo mundo vão pro
curando Deus, em algumas das suas irra
diações sup remas ... 

Poderia é ce rto te r-lhe falado da vinda do 
soberano inglcz <is occidentaes praias lusi
tanas, relembrar-lh e aquelles fo rrri osissimos 
coches, que a ttcstam, cm plena decadencia 
moderna, a grandeza dos passados tempos 
ter um bocadinho de má lingua, contand o~ 
l_hes o que se fez de mau e o que deixou de 
fazer-se de bom, ralhar dos politicos que 
tudo emporcalham, até aquellas mesmas 
cousa~ que elles, ainda mais que os outros, 
eram interessados em fazer brilhar, dize r-lhe 
que foram um deslumbramento as illun'lina
çóes d? T ejo e um tremendo fiasco o tão 
annunc1ado fogo; mas tudo isso é velho e 
sob~e . v.elho, desagra<lm·el, pelo que antes 
prctenna palestrar comsigo a proposito da 
segunda exposicão da oc1edade Silva Por
to, L~ma sociedaé.te tão recente e já tão bene
mer1ta, se por desgraça não me minguasse 
espaco. 

'en1prc. lhe a(~rmarei com tudo que te
mo~ a mais ~res pintores authenticos, e que 
n;unas da~ tdas que alguns d'ellcs assignam 
n este . aliás modesto cert.amen, poderiam 
ser ass1gnadas por pretendidos mestres os . ) 

quaes mestres nem comecararn assim nem 
com o tempo vieram mesmo a fazer me
lhor . . 

Bem entendido que os que fundamental
mente o são não entram n'este numero ... 

E aqui tem querida amiga como em ves
peras de Paschoa eu me ia esquecendo de 
que não ~ bonirn nem salutar ser mordaz 
ou maldizente. 

]~esculpe-me, e pense que são os que 
mmto amam que muito ambicionam e eu 
de~eja.ria que cm tudo fossemos sempre dos 
pr1me1ros . .. 

Pois .tenhamos esperanca que n'isso imi
taremos os discípulos d' Aquelle de quem a 
Egreja acabou não ha multo de nos reme
morar a ensinadora e luminosa histo ria . 

AFFONSO V ARGAS. 

' 

~11 GALERIA DOS NOSSOS 1 1~ 
<> 11 

EDUARDO DA FONSECl 

Eis nos em presença 
d'uma individualida
de das mai$ bem co
nhecidas na cidade 
do Porto, onde a sua 
actividade particu
larmente se dedicou. 
Sem. reclames exo
ueMdos, sem elogios 
retu mbantes, el'e 
tem sabido in pôr es-
110 conceito dos que 
valem, e representam 
ª'Rº na Arte musi
cal, ganhando suc

cessivamente. pelo seu trabalho e merecimen
to, a honrosa e conceituada posição queoccu
pa de direito. 

Eduardo Fonseca nasceu em 1863 . reve
la_ndo-se desde muito novo a sua vocação m u- . 
s1cat. P rofessor de piano e or{?áo, foi no
meado orpanista da Ordem Terceira do 
'<.;arn~o, togar que exerce com 1:rande dis
tmcçao lza lon{?vs annos. '1Jesde i 886 que 
tom1.u conta do magnifico estabelecimento 
ce musica e instrumentos, sito na praça Car· 
los Alberto , a q11e tem dado um !:rande im
pulso como editor de com p<Jsiçóes de piano, 
que ~e tem espalhado profusamente em todo 
o pai:;. 

E;' tambem compositor muito apreciado, 
assmi no t;enerv sacro como no profano. 

Al1rumas das suas valsas fireram successo, 
e podem hombrear com as mais applaudidas 
e festejadas, extrangeiras. 

Ha a11nos foi agraciado com o habito de 
Cavalleiro dà Conceição, sendo· lhe culloca
das as insígnias no veito pela propria mão 
do Sr. D. Carlos, 7ue quir assim consa
g rar-lhe o indiscutive merito. 

é'' socio correspondente da Sociedade dos 
auc~ores e ~dito:es de musica de Paris, que 
mutto p.1rc1mo111osamente confere esse6 títu
los a extrangeiros 

Se fora menos modesto) ou mais amigo de 
reclamos, o seu nome andaria na bocca de 
todos. 

Assim estimam-n'o quantos o conhecem 
e souberem avaliai-o devidamente. ' 

COLL!N t . 
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DO PAIZ 

E stá definitivamente assente que será nos 
proximos dias 25, 27 7 29 a brilhante serie 
de concertos que Th1baud, Loevensohn e 
\ Vurmser ,·em dar no alão da Trindade. 

São t<io conhecidos do nosso publico os 
dois primeiros anistas, violinista e violon
cellista, que poderia parecer redundancia 
ou reclame noti ficar-lhe aqui os merecimen
tos. Sfo dois a rtistas se n os e qLieridos de 
todos os publicos ; um e outro tiveram ~m 
Lisboa verdadeiros momentos de gloria, um 
e outro deixaram aqui innumeras simpathias 
e levantaram aqui innume ros enthusiasmos. 

lla portanto uma g rande e justificada an
ciedade em tornar a ouvil-os, sabendo-se de 
mais que estes dois ultimos annos te m re
presentado para Thibaud e para L oevensohn 
uma serie não interrompida de triumphos. 

Quanto a Luciano \iVurmser, que o publico 
portuguez ainda não conhece, é um dos pia
nistas mais altamente cotados da actualidade. 

\Vurmse r está hoje no apogeu do seu ta
lento e possue urna techmca, não sómente 
impeccavel, mas em que transparece urna 
facilidade e seguranca absolutas; procede 
de Raul Pugno pela 'finura, ligeireza e el"e
gancia e impóe-se sempre pela honestidade, 
pela sobriedade dos processos e pelo bem 
trabalhado da sonondade. Gracas a essas 
diversas qualidades, Luciano vVurmser tem 
o condão de empolgar rapidamente o seu 
publico; não podia ser melhor escolhido 
para acompanhar esses dois suggestivos ar
ti stas que são Thibaud e L oevensohn. 

Assim, a serie d' estes tres concertos, para 
os quaes se abrir(l urna assi~natura especial, 
representará um dos m elhores aconteci
mentos artísticos da presente epoca, e não 
póde deixar de ter a consagracão de todo o 
nosso mundo musical. ' 

Consta-nos de boa fonte que os illustres 
concertistas não poderão dar mais concerto 
algum em Lisboa, além dos que constituem 
esta serie, visto que o violinista Jacques 
Thibaud está já escripturado para um con
certo em P aris, no dia 2 do proxirno maio. 

F . ~ . 1 1 . oram agraciados com os tJtu os de ~ ar-
q uez de Tancos e de i\larquez de Borba os 
illustres amadores de musica srs : D. Duarte 
i\lanuel de Noronha e D. Fernando Luiz de 
Sousa Coutinho, nobilissimos fidalgos pela 
linhagem e pelos excepcionaes dotes de ca
racte r, que os tornam venerados de quantos 
tem a fortuna de os conhecer. 

O filho primogenito do sr. M arquez de 
Borba, o nosso bom amigo D. José Luiz de 
Sousa Coutinho, ultimamente nomeado offi
cial mór da casa de S. M. El-Rei, tambem 
foi agraciado com o titulo de Conde do Re
dondo. 

Felecitamos essas nobres familias, que tem 
de ha muito Yinculado o seu respeitavel 
nome á arte musica l, cultivada por muitos 
dos seus membros com raro fen·ôr e de
dicação. 

~ 
Outro g rande acontecimento musical, que 

está reservado ao publico lisbonense e a 
vinda da eminente pianisca Theresa Carreõo, 
que vem dar ao Theatro de S. Carlos um 
concerto em 2 1 do corrente mez. 

Thereza Carrefío que nasceu em Caracas 
(Venezuela) no anno de 1853 é pianista alta
mente cotada, compositora e directora d'or
chestra. 

Foi casada em segund as nupcias com o 
celebre pianista e compositor d' Albe rt, de 
quem se acha actualmente divorciada. 

~ 
De accô rdo com o que temos feito nos 

annos anteriores damos cm seguida a esta
tística das operas cantadas em S. Carlos 
durante a epoca lyrica finda. As recitas fo
ram 89, sendo : 5o da assignatura ordinaria; 
24 da primeira assignatura extraordinaria; 
1 2 da segunda assignatura extraordinaria, 
nas quaes se incluíram a recita de gala de 
21 de marco, anniversario do príncipe real, 
e a recita de gala cm honra de Eduardo VII, 
rei d'lnglaterra, realisada a 4 d'abriL Alem 
das recitas d' estas assignaturas houve tam
bem: a recita em favo r do cofre do Insti
tuto ultramarino e a recita do camaroteiro. 

As operas cantadas fo ram: Adriana Le
cowreur, 5 vezes i Africana, uma vez; Aida, 
5 vezes; André Ché11ier, 3 vezes; Barbeiro, 
2 vezes; Bohéme, 5 vezes; Fausto , 2 vezes; 
Fedora, 6 vezes; Gttrmania, G vezes; G10-
conda, 4 vezes; Hebrea, 6 vezes; Lucia, uma 
vez; Lucrecia, 2 vezes; 0 1hello, -t vezes; Pa
lh'.1ços, uma Yez; Propheta, 7 vezes; Rig o
letto, 3 ,·ezes; Sa11sáo, 1 o vezes; Tanhauser, 
3 yezes; Tosca, 7 vezes; Traviata, 2 vezes; 
TroJ"ador 2 vezes. 

O 1.º, 2. 0 e +º actos do Othello foram 
cantados na recita de 2 de janeiro e na de 
2 1 de março foram cantados o 1.º, 3.0 e 4." 
actos da Bohéme. 

~ 
D'uma nova carta do nosso dedicado ami

go Ferreira da Silva, de Leipzig, tomamos 
os seguintes dados ainda com relacão á exi
mia violoncellista D. Guilherminâ Suggia, 
que brevemente vamos ouvir em Lisbôa. 
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~o mez de farco realisaram-se dois im
rortantissimos concertos, sencto um no Hof
theater d'Altenburg, sob a immediata direc
ção do illustre Capellmeiste: ~an s Sitt, e ou
tro no Albert-Halle de Le1pz1g, em ambos 
os quaes tomou parte a nossa querida e fes
tejada compatriota. o rrimeiro, alem da 
orchestra ducal que se fez ouvir em Yarias 
aberturas de Mendelssohn, Goldmark, \Va
gner e Liszt, os solistas eram D. Guilher
mina uggia e o tenor allemão Hans Gies
sen. A grande Yioloncellista no meio do mais 
Yivo enthusiasmo, sem embargo de nunca 
haYer tocado em -Altenburg, fez-se ouvir 
no concerto em lá menor, op. 33, de Volk
mann, n'um noctu rno de Chopin, Serénade, 
de Sitr, Tarentella, de Popper, e ainda ex
tra-rrogramn1a na Fleur d'automne domes
mo Poprer. Foi-lhe offcrtado um soberbo 
ramo de Aores naturaes com dedicatoria a 
mais lisongeira. Por occasiáo d' este concerto 
os jornaes locaes foram prodigos nos seus 
elogios ás faculdades cxtraordinarias de vir
tuose da nossa grnnde artista. 

Alguns dias~ passados tinha Jogar o se
gundo concerto em Leipzig, que foi o sexto 
d'uma serie especialmente destinada aos ope
ra rios al lemães, que geralmente não tem oc
casiáo de ouvir bôa musica. Varios a rtistas 
dos theatros de opera e declamacão canta
ram ou declamaram trechos de' musica e 
poesias, o professor r Tome ver executou trez 
peças para orgão, e a nossa compatriota to
cou trez numeros de ,·ioloncello, sendo muito 
ovacionada pela assistencia e ah·o das mais 
lisongeiras referencias da imprensa local. 

<>.:> 
Por urna carta muito amm·el do nosso 

amigo F. de Lacerda, na qual nos annuncia 
haver sido encarregado de dirigir os estudos 
d'orchestra e córos do Alcrste . por doenca 
do celebre maes~ro Vincent d'Jndy, vemÓs 
que no nosso ultimo numero commettemos 
um erro involuntario, cuja rectificação elle 
nos péde em homenagem á verdade. )Ião foi 
elle, mas sim sua esposa, Iadame Lacerda, 
quem desempenhou uma das tres partes de 
pinno do concerto de Bach. De resto, occu
pando então o sr. Lacerda a regencia du
r~nte a execução do trecho, era-lhe impos
s1vel faze i-o. 

~ 
Acaba de se fundar uma no va escola de 

musica de que são directores e fundadores 
os srs. Julio Larcher, José Maria Pedroso e 
Arthur de ~ousa, propondo-se estabelecer 
aulas diurnas e nocturnas c.uja matricula 
abrirá no primeiro de Setembro de 1qo3, 
funccionando as nulas desde o primeiro 
d'Outubro seguinte. 

Propõe-se tambem a dar concertos, e 

o primeiro d'elles realisar-se· ha ainda no 
proximo Maio; estabelece um curso espe
cial d'orgrio com pednes, que sení regido 
pelo sr. J ,eon Jamet. 

Os outros professores de musica e linguas 
sedo opportunamente annunciados, sendo 
todavin escolhidos entre os da maior com
petencia e distinccão. 

Os subscriptoreºs e alumnos da norn Es
cola Nacional de ~lusica tem direito a tres 
concertos por anno. O preco da assignatura 
é de G:;pooo réis annuaes, p'odendo ser paga 
em prestações mensaes. A séde provisoria é 
na Rua Garrett, 112. 

~ 

O professor Caldeira, regente da banda de 
lnfante ria 2 1 compoz uma marcha triumphal 
que dedicou ao rei Eduardo V I 1 d' Inglater
ra, por occasiáo da sua "isita a Portugal. Foi 
agraciado pelo monarcha inglez com as in
sígnias da ordem Victoria. 

~ 

Os musicos de 3. • classe das bandas regi
mentaes da pro,·incia e ilhas nfo gozam das 
regalias usufruídas pelos seus collegas nas 
de' Lisboa e Porto, sem embargo de que 
essas regalias fossem determinadas por uma 
circular' do ministerio da guerra estatuindo 
sobre o assumpto. Para o facto, que mal 
pode comprehendcr-se como se esteja dan
do, chamamos a attenção do actual titular 
da pasta da guerra. 

~ 

Tem soffrido d'uma pneumonia o distin 
cto professor do Consernltorio Francisco 
Bahia. Desejamos-lhe o mais prompto res
tabelecimento. 

~ 

Já se encontra em terra portuguesa a dis
tinctissima artista do "ioloncello, D. Guilher
mina Suggia, que ha cerca de dois annos se 
achm·a na Allemanha cm esrndos artísticos 
coroados do mais brilhante cxito e consa
grados por alguns notabilíssimos concertos, 
em que lhe foram conferidas as mais solem
nes e expontaneas pro,·as de apreço. 

E' bem consolador para nós outros, por
tugueses, que uma artista nossa se possa 
produsir por forma tão le,·antada em um 
paiz onde abundam as notabilidades rnusi
caes e onde é mister um con juncto de ra ras 
e excepcionaes circumstancias para que o 
artista consiga rapidamente um nome. Pois 
basta dizer-se que os concertisrns que mais 
nomeada adquiriram em Leipzig no passado 
im·crno foram o grande ,·ioltnisrn Kuhelik e 
a nossa Guilhermina Suggin, para se ajuizar 
quão justas e cabidas ro;·àm as rre,·isões que 
n'este mesmo jornal fasiamos ao Ou\·ir pela 
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primeira Yez em Lisboa a portentosa toca
dora. 

Agora temol-a de no,·o entre nós e o pri-
meiro pens~mento qu~ lhe atravessou ? es
pírito ao pisar a Patna portuguesa foi um 
pensamento de altruísmo e de philantropia: 
- <lar um grande con~erto de ªl?resentação, 
em favôr de estabelecunentos p10s . 

T erá Jogar esse concerto, ao que julga
mos, em principios do proximo mez de Maio. 
Por iniciativa do director d'este jornal, será 
offerecida á illustre concertista uma men
sagem congratu latoria, assignada por artis
tas, amadores, homens de lettras, e tc. A 
copia d'esta mensagem encontrar-se-ha bre
yemente na sede dos principaes estabeleci
mentos musicaes de Lisboa, para que possa 
ser subscripta por todos os que quiserem 
associar-se a esta tão merecida manifesta-
ção. 

Recebemos uma exposição redigida e 
apresentada ao parlamento, em nome das 
classes da industria do livro, reclamando a 
proteccão devida, e pedindo que na proposta 
modifiêacão pautal sejam acautellados e de
fendidos· os interesses d' aquellas industrias, 
tão dignas da protecção official. 

As allegaçóes em que se baseia o exposto 
são perfeitamente justas e devem ser atten
didas pelos representantes do paiz. Não as 
transcrevemos na integra por escassez de 
espaço mas applaudimol-as sem reserva. 

DO ESTRANGEIRO 

T emos á vista o programma dos 3 gran
diosos concertos que o Orpheon e Orches
tra Catalan deu em 20, 22 e 24 do passado 
mez com o concurso da Schola Cantorum 
de Paris (cantores de St. Gervais). 

Entre outras ob ras de grande vulto, exe
cutou-se uma Cantata de Bach, o 5.0 acto 
Armida, dois numeros da Missa do Papa 
Marcello, etc. 

Dirigia as massas orchestraes e coraes o 
maestro Charles Bordes, da Schola Canto
rum. 

~ \(! "® Gl 

Recebemos do Orpheon Portuense e muito 
agradecemos o 3. 0 Supplemento aos seus 
Annaes, reportando-se a um período de dois 
annos ·e meio, a terminar em Maio de 1902. 

E ' um in teressante repositorio dos pro
grammas dos seus concertos, em que se 
póde vêr quanto e quâo bem tem trabalha
do esta sympathica mstituicão pelo progres
so da musica na capi tal do' norte. 

* 
Acabamos de receber da casa impressora 

ó scar Brandstetter os primeiros exemplares 
das recentíssimas valsas : Caressante de 
C. Mackee e Grata de A. Mantua ás quaes 
rnticinamos uma larga diffusão. 

São ambas editadas pela casa Lambertini. 

* 
Recebemos da «Sociedade das grandes 

audicóes musicaes da Franca» com séde em 
Paris-Rue Rochechouarr, \.11na formosa pu
blicacão-reclamo, ácerca da execucão do 
'Trisiano e Isolda, que teve Joga r em' condi
cóes de notavel brilho e esplendor no anno 
findo de 190 2 . 

Alem do programma completo dos exe
cutantes, artistas, orchestra e córos, e de 
ser ornamentada com algumas artísticas 
photogravuras, traz um primoroso artigo de 
analyse e resenha do famoso spartito, redi
gido pelo erudito e reputado critico francez 
Mr. Pierre Lalo, o courrieriste semanal do 
importante periodico parisiense Le 'Temps. 

S E C ç.Ã O LI T TER A R 1 A 

.A. R- B.A. ZIN' 

(trad. de Alfredo ~acavem ) _ 

Quando Jesus passava pelos caminhos, 
punha os passaras em alegria. 

Logo quf' avistavam a sua tunica branca 
vinham em grandes bandos; uns pousa
vam nos ramos das sebes, e diz-se que 
ellas floriam; outros passeiavam na poeira 
que os seus pés tinham tocado; outras pai
ravam no ar e faziam-lhe sombra. 

Aquelles q_ue sabiam can tar tambem não 
faltarnm, assim como aquelles que não can
taYam mostravam as suas bomtas pennas. 

T odos diziam cada um da sua maneira : 
- Obrigado, Senhor, pela minha pluma

gem, pela voz, pela côr , pelo grão, pela fo
lhagem que nos abriga ; obrigado pela vida 
e obrigado pelas nossas azas ! 

Elle sorn<i, A abençoava-os, e~ logo as aves 
levantavam voo. Mesmo as maes, que esta
vam no chôco, deixavam os filhos; vinham 
silenc"iosas e voltavam logo. 

Um dia, sobre um talude da Galiléa, dois 
se demoraram no meio dos seus companhei-
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ros cheios de alegria. Era na epocha em que 
as silvas estavam flôr e os pilriteiros ainda 
verdes. Jesus viu um sojfrimento e parou. 

Comprehendeu o que os passaros não sa
biam dizer . . . 

- Senhor, fizemos um ninho na parte 
baixa d'uma an·ore. Tinhamos já dois ovos; 
vieram as grandes cheias e levaram a nossa 
casa. 

Jesus lernntou a mão e disse tão mansa
mente, que era mais uma lamentação que 
uma ordem: 

- Recomecem, meus pequeninos. 
Os pintasilgos fizeram um ninho no alto 

d'um carvalho, com receio das aguas. Fal
tava já o tempo. 

O cabello, a lã1 a pennugem etc., de que 
se compóem os nrnhos dos pintasilgos, tudo 
tinha sido empregado pelos primeiros cons
tructores, os fe lizes, aquelles que cantavam 
nos outros ramos. 

Logo que a casa estava prompta, redonda, 
aberta para o ceu e baloucando-se ao vento, 
uma tempestade passa, tão' violenta, tão cheia 
de granizo, que tudo fo i destruido ! 

Os do'is pintasilgos puzeram-se á procura 
do Senhor. Elles não eram como nós, que 
nos queixamos sempre. Queriam somente 
saber se alguma esperança lhes restava 
para crearem uma familia, e porque razão 
duas ninhadas não tinham ido ávante. 

A estaçã~ ia bastan te adiantada, todos os 
pequenos, Já emplumadqs, esvoaçavam e 
assemelhavam-se aos paes. 

O sol ao meio dia aquecia como um for
no; demais o Senhor tinha continuado o seu 
caminho prégando aos homens; já devia es
tar longe. 

Ha muito tempo 9ue o procuravam sem 
nenhumas info rmacoes, sem nenhuma ma
neira de saberem noticias. Somente quando 
avistavam em alguma aldeia uma mulher 
que chorava, uma creanca doente ou um 
cego, ou qualq uer ente digno de dó, pensa
vam: 

«Jesus Christo não está na aldeia» e con
tinuavam a voar. 

Emfim, quando o estio finalisava, entra
ram em uma aldeia, onde haYia grande ani
macão. 

Ás creanças traziam ramos, os ~omens 
conversavam uns com os outros, dizendo: 

- E' verdade que elle resuscitou a filha 
de Ja'iro, vimol-a andar, cheia de vida. 

As raparigas chorarnm de alegria, dei
xando os seus veus de tristeza. 

Os dois ointasilgos foram pousar n'uma 
arvore distante, á sabida da aldeia. 

Ao anoitecer Jesus passou por ali e reco
nheceu-os. 

- Pequenos, disse elle, nada está perdi-

do. Recomecem outra vez; façam o ninho 
ao meio da arvore, não muito em baixo por 
causa das chuvas, nem muito alto porque 
não poderão ter forca para resistirem ás 
tempestades. Podem iÍ em paz. 

A roda d'Elle muitos homens estavam 
asrupados e OUYind0-0 falar, um d'elles lhe 
disse: 

- Mandaes fazer um ninho a estes passa
ros, Senhor?! ! O im·erno já vem perto! ! 

- Antes que as coisas de que elles Yão 
fazer o ninho estejam juntas, disse outro, 
as arvores já não terão folhas! 

- A geada matar{1 a mãe nos ovos, disse 
um terceiro, e dado o caso que se criem, 
os pobres passarinhos, na terra cheia de 
neve, não encontrarão alimento. 

Mas aquelle, no meio dos quaes parecia 
como um principe, olhou tristemente para 
os homens e voltando-se para os passaros, 
disse: 

- A primavera obedece-me, podem par
tir descancados. 

Logo que a noite veiu os dois pintasilgos 
levantaram vôo e sem nunca descancarem 
chegaram ao Jogar onde já duas vezes ti
nham feito os mnhos. As eguas tin~am an
dado a pastar todo o verão, por isso en
contraram nos campos restos de crina em 
abundancia, e como os rebanhos dos car
neiros tivessem deixando lã pelas sebes, 
elles tinham por onde escolher. O ninho foi 
fei to, a femea poz seis ovos e começaram a 
chocar. 

Viu-se então um espectaculo deslumbran
te: emquanto as arvores se desfolhavam, a 
que tinha o ninho e as mais proximas esta
vam cobertas de folhas. Por este espaco 
abençoado o ceu conservava-se limpido' e 
puro. As nuvens, que passavam, abriam-se1 
deixando vêr n'aquelle logar uma nesga azul 
do ceu, assim como os raios dourados do 
sol. Depois de ter passado o tempo neces
sario, seis pintasilgos nasceram, principia
ram a cobnr-se de pennas, e deram os pri
meiros vôos, foi sómente quando estaYam 
completamente cobertos que as folhas das 
arvores principiaram a cahir; então elles 
notaram que o im·erno já ha muito tempo 
tinha vindo, a cem metros do ninho ! 

EXPEDIENTE 

Appellamos para a benevolencia dos nos
sos leitores e assignantes para nos excusa
rem o involuntario retardo do presente nu
mero, causado por imprevista mudança de 
typogrophia. 
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~A ~ili -IFJJi ~l ':8 jrrr~ 
FABRI CA DE PIANOS -· STU.TTGA .~T ·· 

----*-..·{~----

A casa CAllL llA RD'I', fundada em 18S5, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas . 
cruzadas, segundo o systema americano. · 

O s pianos de C.'AUL llARD•J\ distinguem-se por um trabalho solido ' 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympath!ca, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conser :am admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARi.A H ARDT, obteve re~ompensas nas seguistes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d' honra); Paris, 1867; Vicnna, 1873 (medalha çte. 
progresso, a maio1· distincção concedida); Santiago, i8i>; Stuttgart, 188:1; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na casa Lambertini, re
presentante de C AH I~ Jf,l.RDT, em Portugal. 

Expedições, Transportes e Seguros Marítimos 
Serviço combinado e -regular entre : 

llA JIDURGO - POHTO - LISBU,'
ANTUEllPI..\ - POHTO-Ll~DO.~ 

LO~ DRES - P O HTO - 1.-l~BOA 

Ll,'ERPOOI.- - PORTO-Ll~HOA 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Arrica, etc. 

Promptifica-se gostosamente a dar quaesquer informação que se deseje . 

A. HARTRODT--I-Ia1nburgo. 

-''P'--'~"1"-~~~~~ 
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f1 f~ MAZEM @HOfl10G~AF>HIGO 

CJJJ oz11;z cY Cl?;(Jja 
/ 

O maior e n1ais completo sortimento de 111achinas, accesso
rios. utensilios o productos photographicos. 

Depositarios das principaes fabricas ingles:ls, francesas, alle-
1nús e an1ericanas, de artigos para photographias . 
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PROFESSORES DE MU S I CA 
r.'!!!!~~~~ -~---· - - ~------ ' 

l A tlt"'li n H e lnz, protessora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 1 ~ : 

A.tle llna dudiCt'! Samo ra, professora de gmtarra, Trav. de S. Sebastião, 26 4.0 /:'.... i 
l"A:ií.erro Limu . professor de guitarra, 'R..ua d.1 CõnCelç.io da lilona, 23, 3.0 

Albt~a·to S ua·ti, protessor de canto, 'l(ua Castilho, 34, 2.0 

, A l e xandre Ôlh' t•ia·a. professor de bandolim, Ru.i da Fe, .i;:T. 2.0 

j A.Iexa11t11·e u .. y Cola~o. professor de piano, R. N. de S J·f°ãnczsco-de--:Paula, 48 
j ..t.í'f1·t"do tUt11tua. professor de bandoLm, Calçada do Forno do ~jjolo, 32, 4.0 

· A11ulr«.~S t.ioni . professor de v10imo, 'Praça do 'Princ:pe ·f<...eal, 31, :t.0 

~-.,.-------
A. n to 11 i o S o l lt•r. professor de piano, R.ü.1 éJl!al111erend.1s, 3:t, l'ORTO 
f •a11didu t~iUa d e L emos, professora dt! piano e orgá~>~ L. de S. Barbara, 5 l, 5.0

, D. 
(5Ur1-õ,;-11ott•Jb o . prof1::ssor de piano, 'Travessa de Sa11tã Q1titeri:t, 63, r. e.,<].) 
Cari o,.. 4.-'on~nl , .e N, prote~sor de piano, Travessa da Piedade, 36, J.º ------
c n r lOllf ~nuipaio , professor de bandollm, •J(u.1 de Andalwr. .5, J.o 
E duau·do Nicoiai, professor de violino, informa-se na-Cãiãl~..:..A-1\_l_H_J..,,_~l<-'f-.l-N--i---- • 
-tJi,·iraiu~nello , profes.a de musica e piano, Collegio MUZr1 i<'t, Alzgra{ AÇORft'Si 

1<J1•11 t•Nto Vit• ia·a , Rlla de .')anta A1artlza, A. -------·- - - -- -
1 l<' lorn dt• .le NUH Naza1•t•ll1 Sil''ª• prof. de piano, Rua -d:-u_s_(,..,,'a- t-,t-a--n-o-s,- 2·7--,-1-0--, - - ----- ---'-"-----
. F1·auciNco lla h i a. professor de piano, f<ua de 'D. L'arlus, 119. 4.0 

1 FrnndHco Bt~neló, professor de violino, Ãvemtta. rg-8-, _4..:.. . .,-,-1:.:,..;.~-·------~-==--=----. 
Ire ne.• Zuzau ·tc, professora de ptano, Rua Jose Estevam, 2 7. 3. 0 ('D. 
JH01i11n Roque, professora d;! piano, Tr.n1essa de~. Jusê, 27-. r.0 -, -l!,-.. ------

h ão f<J. da naua dnntor. professor de piaÕÕ~ "i{it.:tcãrrett, l 12 • 

.lonqulm A . HarUnN •unioa•, protessor de cornetim, R~dãs'-7.S:-a-:-lg_a_d-:--e-,.ir_a_s_,-4-~-.-1-.-º · 

.Je11té ll~nrique do~ Snntof!I, prof. de v1ol0ncello, '1<. S. João da &líatta, Gi, 2.0 

' .lulletn Hir111c11. professora de canto, Hazrro Castellinhos, Rua A. - "1(~ G., ~.º 
L éo11 .lumef, prt)fessor de p·ano e .orgão, 'Travessa de's: éll1arçal, 44, 2.0 

l .uciUa Mort•ia·a. professora de musi.;a e piano, r. doMÕreirã;4,-'-'2-.o-----· 
ff ."'" sn111ulint-Ui. professora de canto. La,.f?O dr> Conde Barâo . QT, 4 .0 
ff.a11uel Gomt"H. protessor de bandoli n e guitarra, Rua -das -Ãtarfi~-o,~za_s_,_3_1_,-3-.·º----
iiãJ.C:"'t)lfli Gnrin. professor de piano, ('l(ua d,i Cn17 dos •Jioyaes~ -49~ 1 . 0 

H au ·i tt. Hau-"a1·ida Fa·aua c o. professora de piànO: ?J<ua-fi'Õrmosa, 1 7~-1-.-º----, 
Ma1•in .. da~ 1•it.ctádê ll4•ts Fnr·to. prof. de_pia_i:i~~ vjolino, ~1r.s~nal, 124, !·º, E. 11 

tlatllilde Gh·a1·d. profossora de piano, Rua de S. Bento, .+7, 1.0, E;. 
4t~fa"in llUHN<'b• professora de piano, Rua 'Palmira, ro. 4.0

, .é.·---~--1 

t•Jtllomt>nn. R o <-ba. professora de piano: Rua de S. 'Paulo, 29, 4.", E. ---
! ~!dri~Õ-.itt"'i•on111(• ('a, pr0fessor de piano e har. pa, R. ua de S. Bento, 137, 2.0 

l_! ictoa·~l_!!•·é~, professora de canto, Praça <!_e_J?:f!!...~:!_,_J../.• ?.",D. __ 

Preços da a ssigna tur a semestr al 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonias . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 1 :jfi200 
No Brazil (moeda forte). . . . . . . . • . . . . • . . . . • . . . • . . . . . . . ..................... • 1 :jp8oo 
Estrangeiro........ . ......................................................... Fr. 8 

Preço avnltlJo 100 réi H 

T1>da a con·espondencia deve ser dirigida á <J{gdacçáo e cAdministraçáo 

Praça dos Restauradores, 43 a 49 - LISBOA 
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